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Introdução

 

 

a campo sem chegarmos, necessariamente, com a rima pronta.
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programados,  ou  seja,  chegarmos  de  antemão  com  a  rima  pronta,  extinguiria  a 

singularidade  do  encontro  com  os  jovens  e  negligenciaria  a  dimensão  coletiva  que 

problema, desde que possamos compor.

desde que comportem a mesma duração e ritmo.

trabalho.

Selecionamos esse espaço por entendermos que condensava os critérios que orientavam 

as  nossas  escolhas  de  pesquisa,  a  saber:  pelo  alcance  social  e  político  presente  em 
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que  a  subjetividade  é,  aqui,  concebida  como  produção,  sendo  composta  de  diversos 

um sentido de devir. Devir remete a tudo que é de ordem processual, daquilo que escapa 

 

 

ela não me obedeceu. 

Falou em mar, em céu, em rosa, 

 

 

a sílaba silenciosa. 
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labirintos.  Interessa‐nos,  do  ponto  de  vista  de  uma  pesquisa  que  é,  igualmente, 

Um local que destoa completamente da região onde se  insere, posto que se situa em 

Sobre os labirintos que cercam o corpo do pesquisador

Um  labirinto  consiste  em  um  conjunto  de  percursos  embaralhados,  criados  com  a 

intenção  de  desorientar  aquele  que  o  percorre.  Segundo  um  antigo  mito  grego,  o 
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ato de percorrer, pode‐se avançar  labirinto adentro, tecendo caminhos, voltando e 

como que perdidos no labirinto? Sem rima pronta?

determinado, que comporta nele mesmo a  intenção de um ponto de partida e um 

com a rima pronta, como um planejamento encerrado em si mesmo, e de se chegar 

do  encontro  com  o  espaço  da  Grota,  novos  movimentos  surgiam,  desmanchando 
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Sobre as paisagens e labirintos que acompanham  

a construção de um trabalho coletivo

que  compreendia  uma  atuação  essencialmente  clínico‐individual.  De  um modo  geral, 

acompanhar de perto alguns projetos da ONG. Nas rodas de conversas, por exemplo, a 

e  circulação da  palavra,  traçamos  tanto o  que  é  considerado  comum a  todos  os  que 

cooperação.

Neste  sentido,  pudemos  partilhar  agonias  comuns,  por  exemplo,  a  de  estarmos  em 
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a que são, cotidianamente, relegados. Mas, é, justamente, entre pontos e demandas, ora 

e no ensejo da produção do comum.

Para  eles,  o  sentido  de  inutilidade  é  experimentado  por  meio  do  seguinte  embate: 

Para esse consumo, não nos interessa servir.

outros na direção de uma aposta: a constituição de um comum.

coletivas.
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produção de sonhos comuns possíveis.

No entanto,  a  constituição de  sonhos  comuns  se  apresenta,  também, a partir  de um 

dilema  que  aparece  estampado  entre  os  jovens  monitores  do  projeto.  Um  dilema 

de trabalho pautada em valores coletivos e de ajuda mútuos e, de outro, que tende a 

a busca de saídas coletivas para os impasses.
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crescente aos valores individualistas, competitivos e de consumo apregoados nos modos 

e criadora.

A confecção de rimas e sonhos possíveis

sonhos possíveis.

criam outras maneiras de sentir, viver e estar no mundo.

passagem ao novo.

aos ditames do mercado.
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que atravessa tanto o processo de trabalho como o seu produto.

instaurando caminhos desviantes,  uma morada  coletiva e expressiva  consistente que 

pode comportar o inusitado e disparar novos movimentos.
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Livro do Desassossego por Bernardo Soares
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São  Paulo: 

discorremos  acerca  dos  labirintos  e  das  saídas  possíveis  que  povoam  o  encontro  entre  os 

inusitado e os desassossegos disparadores de novos movimentos.
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